
 

 

 

 

 

 

Aos Senhores Vereadores da Câmara Municipal 

Marco-Ceará 

EMENTA: Sugere a aprovação de Moção 

de Aplauso ao Sindicato dos 

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 

de Marco, pelos seus cinquenta anos de 

fundação. 

 

        Os Vereadores que a esta subscrevem requerem que seja 

encaminhada a matéria em epígrafe e a seguir discriminada: 

Solicitamos que seja registrada em Ata desta Casa Legislativa 

Moção de Aplauso ao Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 

Rurais de Marco, pelos seus cinquenta anos de fundação. 

 

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO, em 25 de 
janeiro de 2019.        

 
 

Socorro Osterno Neves 
Vereadora 

 
Antônio Ademar Alencar Neto 

Vereador 
 

Iná Maria Macêdo Osterno 
Vereadora 

 
João Batista Viana 

Vereador 
 

 

MOÇÃO DE APLAUSO 001/2019 
 

   

 
 



 

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

No campo, os trabalhadores já vinham num processo de 

mobilização desde 1955 e pouco a pouco foi nascendo o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais, que carregava em sua frente a principal bandeira: a 

Reforma Agrária, luta, esta, encabeçada pelo PCB (Partido Comunista do 

Brasil), que comunga a unificação das lutas com a fundação da Contag 

(Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura) em 1963. 

Fortalecido, o movimento sindical agrega valores enquanto a Democracia e 

o Socialismo dão-se as pazes, fazendo surgir em agosto de 1983 a Central 

Única dos Trabalhadores – CUT.   

Em Marco, a luta por terra e por valorização dos trabalhadores rurais 

teve início exatamente aos 20 dias do mês de outubro do ano de 1968, 

quando foi fundado o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 

de Marco, uma entidade de classe que representa, orienta e defende os 

interesses dos agricultores, e, graças ao seu idealizador, o Senhor Zeca 

Gifone, como carinhosamente era conhecido pelos humildes. Aliás, o Senhor 

José Gifone Rios (Zeca Gifone), apesar de ter exercido vida pública como 

vice-prefeito no período de março de 1959 a março de 1963, rompeu 

barreiras e brigou com grandes latifundiários para defender os mais fracos. 

Isso lhes custou o exílio, fazendo-os repudiar as atitudes políticas da época. 

E, entre uma e outra reunião secreta, formou a diretoria e deixou sob os 

cuidados do Sr. Manoel Moreira Rios, em outubro de 1968. A corrida 

presidencial da entidade aconteceu da seguinte forma: 

 1968 a 1971 - O Sindicato é presidido pelo Sr. Manoel Moreira Rios, 

onde, em razão de não terem sido convocadas eleições pela Diretoria 

fundante, foi realizada Junta Governativa delegada pelo Ministério 

do Trabalho, ficando posteriormente nomeado o próximo presidente; 

 1972 a 1974 – Assume o Senhor Francisco Bandeira dos Santos, 

o popular “Chico Bandeira”, que pelas mesmas razões da diretoria 

anterior, decide a Junta Governativa a nova presidência; 



 

 

 

 

 1975 a 1977 - Fica nomeado e presidente da entidade, o Sr. Manoel 

Edimilson Fonteles; 

 1978 – É eleito o novo presidente, o Sr. Francisco Rodrigues, 

renunciando antes do término do mandato, logo em 1980; 

 1981 a 1983 – o Senhor Francisco das Chagas Soeiro (Chico 

Mariano), lidera como presidente; 

 1984 a 1989 - Francisco Assis Moreira, o popular Chico Moreira, 

fica à frente da entidade, já enfrentando timidamente a fome no 

campo, e briga pela terra mais pelo latifundiário do que pelo próprio 

camponês; 

 1990 a 1996 – O Sindicato dos Trabalhadores Rurais revoluciona com 

a liderança do Sr. Raimundo Arteiro Cordeiro, com uma nova bandeira 

de luta: A parceria entre a entidade e as ONGs; 

 1997 a 2010 – Sucedeu ao Senhor Raimundo Arteiro o Sr. José 

Feliciano Vidal; 

 2011 a 2014 - Presidida pelo Sr. José Feliciano Vidal; e ,  

 2018 a 2022 – Tem como atual Presidente o Senhor José Alberni da 

Silva auxiliando - lhe na direção mais sete membros. 

Ao longo dos anos foram muitos os desafios e incontáveis as 

vitórias. Senão, vejamos: 

 Previdenciário: As aposentadorias por idade, pensão por morte, 

Auxílio Doença, Auxilio Reclusão e Salário Maternidade foram uma 

conquista a assegurar ao trabalhador e à trabalhadora rural uma 

melhor condição humana. 

 Políticas Agrícola e Agrária: Reforma Agrária, projetando junto ao 

IDACE e INCRA terra para os assentados de: Burí (com 33 

assentados), Lagoa João de Sá (com 22 Assentados), Diamante (com 

50 Assentados) e Remanso (com 19 assentados), totalizando 124 

famílias e mais de 800 beneficiários diretos de programas voltados 

para o meio rural. Além do  PRONAF, que abrange agricultores 

assentados ou não, conquistou-se o Garantia-Safra e o Bolsa-



 

 

 

 

Estiagem, o Crédito Fundiário e, agora, a Habitação Rural, para fazer 

valer a participação do Sindicato no Grito da Terra e Marcha das 

Margaridas, dentre outras onde o Sindicato dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais de Marco atua e participa assiduamente. 

 

O STTR de Marco conta hoje com mais seis mil associados, 

regionalizados na sede e em dez delegacias sindicais. Essa difusão polariza 

o pequeno Município de Marco com as intenções e propósitos da Entidade, 

obtendo respostas imediatas e uma atuação pluralizada com as 

representações de base, que são as associações rurais. Mas, para obtenção 

de resultados coletivos e atrativos para a categoria, é preciso parceria e é 

isso que faz o STTR de Marco. A Entidade, além de ser filiada às Federações 

e Confederações, como: Fetraece (Federação dos Trabalhadores na  

Agricultura no Estado Ceará), CUT (Central Única dos Trabalhadores) e 

Contag (Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura), também 

tem parcerias com OGNs e Entidades Governamentais, como: Cepema, 

Instituto Terrazul,CEAT, MEB, Caritas Diocesanas e Prefeitura Municipal de 

Marco.  

No ano de 2018, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Marco 

fez cinquenta anos. Mais velho, mais forte, mais experiente e mais tático 

para os enfretamentos que hão de vir. A Federação (FETRAECE) aglomera 

e representa sindicatos dos cento e oitenta e quatro municípios e nossa 

Confederação (CONTAG) representa três mil e duzentos Sindicatos e mais 

de vinte e quatro Federações. 

  SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO, em 25 

de janeiro de 2019.       

 

Socorro Osterno Neves 

Vereadora 

 



 

 

 

 

 

Antônio Ademar Alencar Neto 

Vereador 

 

Iná Maria Macêdo Osterno 

Vereador 

 

João Batista Viana 

Vereador 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


